
o

Ibmmmlü2

 

AVEIRO

  

A QUESTÃO DO ZAlRE

 

0 tratado, que sua magestade el-

!rei o sr. D. Luiz acaba d”arranjar de

oollaboração com sua graciosa magos-

tade a rainha Victoria, e 'uma das

maiores infamias e patifarias a que a

monarchia se tem abalançado em Por-

tngal. Parece incrivel que o desaver-

gonhamento, o desafôro e o descaro

hajam ido tão longe. Os portuguezes,

que aceeit'iram as conclusões de tão

estupenda negociação, perderam as ul-

timas noções de pudor, de dignidade,

de patriotismo e mereceriam, não a

forca que seria uma honra para os mi-

seros traidores, mas que os atassem

ao pelourinho na praça publica e alii

os deixassem até ao ultimo momento

.expostos aos apupos e vaias do povo.

Se houve occasião, em que se jus-

tilicassem plenamente os ultimos vo-

-mbulos da violencia, e esta por certo.

Os negociadores d'a uelle arranjo são

peiores do que os sa teadores d'estra-

que nos roubam a bolsa quando

elles nos roubam a honra e a vida.

Quem ousará defendel-os, tomar oseu

partido? Por ora reina o silencio na

imprensa ministerial, que avança a me-

do umas miseras desculpas. Veja-se a

que ponto chega a infamia da traição,

que ate a imprensa assalariado, tão

nsor omcioso apparecerá, talvez com

petnlancia e arrojo, que a nossa des-

medida mansidão será capaz de sup-

portar sem o protesto d'um chicote.

' Belos e vis diplomatas, cynicos fa-

¡edores de tratantadas, que assim jo-

gam o que pode haver de mais caro

no mundo para o homem, a quem a

preversidade ainda não obliterou os

ultimos vestígios de generosulade:-os

'destinos da terra onde nascemos. Cy-

nicos, sim, que perderam a ultima af-

feição que se apaga no coração do

mau, a affeição a patria, a familia, ao

lar paterno a que nos prendem milha-

res de recordações agradaveis, remi-

¡iscencias encantadoras de tempos fe-

iizes.

. Não quero agora atacar a Ingla-

terra, esse paiz d'usurarios, de trafi-

cantes sem nome que tantas antipa-

thias desperta no mundo. Não a que-

ro atacar, apezar da aversão e repu-

gnancia que me causa, porque no tim

de contas e forçoso confessar que os

seus governantes tam o amor da pa-

'- &ia-em grau tão subido que nos che-

ga a causar uma admiração verdadei-

ra. Serão condemnaveis os meios que

empregam para alcançar os seus fins,

' serão torpes, serão indignos, serão o

que quizerem; masc incontestavel que

não visam em todas as ,negociações

senão o esplendor do seu paiz, que

não procuram com todas as suas tra-

moias senão o engrandecimento da sua

terra e que o seu sonho, a sua visão

' _ constante e a Gran-Bretanha forte, po-

derosa, grande, avassalsndo e ditando

leis ao mundo.

Mas quero atacar, já que e esse o

unico recurso que me resta, uma es-

cie de desabafo, n'este paiz de im-

_ eis, os, estadistas indignos que ar-

rastam o pobre Portugal a peiores

condições do que aquellas em que lio-

je vive o Egypto. Em boa consciencia,

ninguem pode censurar os estadistas

ingleses que procuram os interesses 

zperdida no conceito publico, tem ver-

onha de a defender! Mas algum de-
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fera a maroteira dos estadistas portu-

guezes, os unicos culpados nas nossas

desgraças, porque a elles só deve a

Inglaterra ter-nos impunemente expo-

liado e roubado.

Se em vez d'uma ambição sordi-

da,_d”um egoísmo infrene, d'um con-

cubinato pelinlra, possuissem aquella

energiae _patriotismodOs nossos maio-

res, seria impossivel á Inglaterra com-

praI-os com o ouro das suas minas e

em logar de apanhar as nossas pos-

sessoes, apanharia d'aquellas licções

solemnes que os nossos maiores lhe

deram, ou d'aquellas respostas orgu-

lhosas e vibrantes com que o marques

de Pombal lhe fustigava a cara alvar

quando ella nos pretendia humilhar.

Eis a verdade, que o povo portu-

guez não comprehende, porque é qua-

s¡ tão indigno como os seus gover-

nantes, logo que os tolera e protege.

Acostumado a ser adulado por todos

os pescadores d'aguas turvas, revolta-

se _em geral contra a Inglaterra n'uma

furia insana e deixa na paz do Senhor

os patifes nacionaes, que são os uni-

cos responsaveis pelas expoliações in-

glezas. E* a mouarcliia bragantina que

nos tem desgraçado; é ella que tem

dado de presente á Inglaterra as nos-

sas melhores colonias; e ella que tem

arruinado e continua a arruinar o nos-

so oommercio e a nossa industria para

_favorecer o commercio e a industria

inglezas. Para que ha de então o povo

voltar-se contra a Inglaterra e conser-

var e tolerar a monarchia bragantina?

E' aquella que nos desgraça ou e es-

ta? A mim parece-me que é esta, ou

estou doido varrido, e n'essas condi-

ções a primeira cousa que nós temos

a fazer e destruir a monarhia. Mas se

o povo não quer, deixe ao menos em

paz quem sabe tratar melhor dos seus

interesses do que nos sabemos.

O povo! Eu estou convencido de

que os governados tem os governan-

tes que merecem. F. se não veremos

se nas proximas eleições os regenera-

dores não levamá camara uma maio-

ria esmagadora. Os progressistas pra-

ticaram a infamia de Lourenço Mar-

ques; os regeneradores praticam a in-

famia do Zaire. Pois uns e outros en-

tendem-se nas proximas eleições e o

povo dar-lhes-ha o triumpho. Que se

queixo depois.

 

O tratado, que vae publicado por

extenso n'outro logar d'este jornal,

não precisa d'explicações para ser fa-

cilmente entendido pelo povo. Uma

simples e rapida leitura basta para

nos mostrar o espirito de vassalagem

ue d'elle resalta a cada linha. A ln-

glaterra não deixou de nos humilhar

e de nos impor condições vexatorias e

deshonrosas n*nm só dos seus arti-

gos.

No primeiro, reconhece a nossa

soberania na parte occidenlal da Afri-

ca situada entre 8 ° e 6.° 42' de lati-

tude sul até Nokki no rio Congo; mas

logo no 2.' dá a todos os estrangeiros

os mesmos direitos e regalias que os

portuguezes tem em sua propria casa

sem lhes impor os deveres e respon-

sabilidades com que estes aguentam,

e no 3.° limita os nossos direitos no

Shiro ao rio Roo. Bastam esses. dois

artigos para annullar completamente

os effeitos do primeiro. Cercear a nos-

sa influencia no Shire,limital-a á con-

ñuencia do Ruo, e matar completa-

mente o que possuimos ao norte da

província de Moçambique, e hypothe-

car desde já esta grande e riquíssima

província nas mãos dos ingleses.

0 artigo !t é uma verdadeira des-

da'suaterra, os quaes oliteriam em honra. que o proprio rei da Zululan-

condições justas e rasoaveis se não dia não acceitaria pacificamente, por
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que nos impõe a obrigação de não

lançar direitos aduaneiros, portagens,

encargos, multas, etc. sobre o com-

mercio estrangeiro. Quer dizer, o In-

glaterra faz-nos no Zaire os guarda

costas de todos os traficantes enro-

peus. Elles anfrrirão lucros enormes

de um commercio que a maior parte

das vezes não deixara de ser illicito;

nos seremos os gendermes com amis-

são de lhe fazer respeitar os interes-

ses em paga d*um penacho ou d'uma

bandeira soberana. Elles encherão os

bolsos de dinheiro; nós despejaremos

os nossos em guerras com o gentio

quando elles o expoliarem. Elles, com

a ganancia de judeus crueis, provoca-

rão condictos a cada passo; nós, com

a generosidade do filho prodigo, gas-

taremos os bens e a fortuna em os

applacar. Que mais quererá de nós a

santa mo narchia bragantina?

O artigo li. e um stygma, porque

encarrega uma commissão mixta,com-

posta de delegados da Gran-Bretanha

e Portugal, de fazer os regulamentos

para a navegação, policia c superin-

tendencia do Congo. Somos uns sobe-

ranos de que o Bouga se riria muito,

se já se não tivesse rido a bandeiras

deSpregadas quando nos applicou so-

vas valentes por deslcixo e incuria da

maldita realcza.Uns soberanos, a quem

os outros se encarregam de fazer uns

regulamentos rudimentares de policia

marítima l l Não da vontade de rir, dá

vontade de chorar de raiva.

A O artigo 5 continua a dizer que

não poderemos impõr sobre as mer-

cadorias, nenhuns direitos de transito,

directos ou indirectos. Não podemos

nada, apesar da soberania que nos

dão. Somos uns fantoches, e os fan-

toches movem-se por cordelinhos.

O artigo 7 impõe a liberdade de

Cultos, que a monarchia não é capaz

de nos conceder no continente. Não

obstante os esforços constantes dos

democratas rtuguezes, tem-lhes si-

do impossive conseguir que a monar-

chia modifique o artigo 6.° da Carta;

mas bastou uma ordem da Inglaterra,

para que desse um pontapé no referi-

do artigo e estabelecesse uma distin-

cção odiosa entre os portuguezes do

Zaire e os portuguezes do continente.

Apontámos esse crime aos padres

Baptista da Cunha, Jose Candido e

quejandos. Sabemos que no coração

d'esses homens não ha amor de fami-

lia nem de atria; Roma absorve-lh'o

todo. Por in amissirro que seja o tra-

tado do Zaire não soltariam uma phra=

se contra elle, nem ouviriam os gritos

dilacerantes da patria ,se o tratado não

insultasse Roma. Mas insulto-a e é

necessario quebrar lanças pela inl'alh-

bilidade. Então áVante, jesuítas, inci-

tae o beaterio contra a infamia nacio-

nal como o incitaes contra os livres

pensadores. Sera a unica vez que pres-

tareis um serviço ao paiz, c a unica,

sem duvida, que vos applaudirci.

O artigo 8 r' 'iga-nos, (porque so-

mas ;nhpmnrh -- "ncnaít--r - '

. mar todos ip 'ifl'L'SÍL'S :135 cuales m3.:-

genas e habitantes do territorio. Isto

envolve uma perlidia ingleza da prior

especie. Com este artigo abriu a In-

glaterra porta nova para maiores ex-

poliações o roubos.

Chegamos ao mais objecto dos ar-

ligo: do miserando e vilissimo pacto

real. O artigo 9 seria o snfliciento pa-

ra Portugal ator uma corda ao pesco-

ço da monorchía e ¡aval-a á forca, no

dizer do grande tribuno aveirense, se

Portugal ainda tivesse_ brios ou digni-

dade. Por elle nos compromettomos a

estabelecer por dez annos no territo-

rio do Zaire a pauta que foi adoptada

para Moçambique em 4877t A sobe-

de e quarentenas dos navios inglezes,

representa a livro importação do cho-
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rania que a Inglaterra nos dá nem se-

quer nos permitte legislar livremente

nas alfandegas. E' infamante, ultrajan-

te, tudo quanto ha de mais odioso e

offensive. E assim procurou a Ingla-

terra engrandecer á nossa custa o seu

commercio n'aquella parte da AfriCa. o

seu commorcio, que, com certeza, não

terá rival n'aqucllas paragens!

Por elle nos compromettemos a

não elevar, durante os mesmos dez

annos, os direitos dos pauta: actuaes

em todos as possessões portuguesas de

Africa! Chega a ser assombresol

Por elle nos compromettemos, em

fim, a não exigir carta de saude nem

outras formalidades quarentenarias em

qualquer porto portugnez (l l ll) aos

navios britannicos qua se dirijam a

portos britannicos.

Os bandidos, em geral, pedem nos

a bolsa ou a vida e contentamase se

lhe damos a bolsa. A monarchia por-

tugueza vae um pouco alem dos ban-

didos d'estrada. Já nos levou a bolsa,

quer-nos levar a vida. A parte do ar-

ligo 9, que se refere ás cartas de sau-

lera-morbus em Portugal.

Todo o mundo sabe que os ingle-

zes sacrificam a vida da humanidade

aos interesses commerciaes. Todo o

mundo sabe que são elles que trazem

:iEuropa o cliolera indiano. Todo o

mundo sabe que foram elles que le-

varam o anno passado ao Egyptu a

terrivel epidemia que devastou aquelle

desgraçado paiz. Pois bem; todo o

mundo ficará sabendo que Portugal

será invadido em breve pelo nagello

Numero avulso 30 rs.
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rantes e irresolutos é sem duvida al-

guma a confissão o que mais preverte

os bons sentimentos, enfraquece a voz;

imperiosa da consciencia e apaga a

moral na vida do homem.

A natureza implantou no nosso

ser leis que não podemos violar sem

que o remorso, vingador secreto e

companheiro de todos os nossos pas-

sos, nos não puna a cada momento.

A consciencia e o tribunal austero

perante o qual todas as acções que se

manifestem na vida humana são aqui-

latadas, resultando d'essa inquirição

ou a recompensa para a virtude ou o

castigo para o malz-a tranquilidade

ou o desasocego d*espirito.

A religião annulla esse _tribunal

quando incute no animo dos fieis que

a divindade esquece o crime se dobra-

rem os joelhos deante d'un¡ homem

que diz reconcilial-os com o ente que

elles pretendem ter ultrajado.

A religião, pretextando aperfeiçoar

o homem, apresenta-lhe meios de aba-

far os remorsos que acompanham o

crime e impelle-o á pratica de más

acções, fazendo-lhe entrever lisongei-n

ras esperanças de perdão se cumpri;

cum os preceitos religiosos.

Pois haverá criminosos que deem

ouvidos à voz da consciencia quando

acreditam que o absolve o proprio Deus?

O poeta arabe Abu Naovas dizia ao seu

Ente Supremo: «Temos praticado, Se-

nhor, toda a especie de crimes, por

que temos a certeza que tu nos per-

doarás». Na verdade, se o que impe-

de que se tema o mal é o remedio, e

este o caosadur d'aquofle.

Se a comissão sana realmente-c¡

mais horrivel que se conhece. Os na- crimes, os attentados, o homem na

vios inglezes sem carta de saude e esperança de que tudo quanto ñzer

quarentena! Horroroso. the sera perdoado substitue o poder

Afinal, e melhor que a monarchia l da consciencia, que sobre elle devia

nos mate. Para que presencear tantas imperar, por um poder fictício que abre

vergonhaseinfamias? Sim, sr. D. Luiz, a estrada ao crime por uma dupla hua

leve-nos a vida vossa magestade.

Os artigos 10 eli servem directa-

mente os interesses ingleses. O artigo

12 é uma insinuação covarde. O arti-

go 13 e um abuso descarado, que nos

leva a applicar atodos os territorios

que possamos adquirir as clausulas do

pacto real O artigo H é outra humi-

lhação. Sua magestade graciosa a rai-

nha Victoria não permitte que sua ma-

gestade desgraciosa o rei Luiz dispi ›

nha do forte de S. João Baptista de

Ajuda sem sua licença. E eis, em re-

sumo, desenvolvido o famoso tratado.

mllhação--aombar de si aos pes d'um

homem. ~

E' triste e horrivel! Em vez de

restaurar a consziencia, fortalecel-a

com exemplos de moralidade, de ener-

gia, de abnegação, de sentimentos ei

quitatiVos, a religião degrada-a, cor¡

rompe-a, envilece-a l E' a religião ¡ue

faz com que os Lazzaronis de Napoles

se julguem auctorisados 'a perpetrar

I' crimes depois de terem accendido uma

vela á deusa Madona:que os bandidos

d”:\ndaluzia tragam 'escapulario contra

o qual apoiam o trabuco que se dis-

para sobre o viandante inoii'ensivot

Eu sou dos que crêem um pouco a que Manipodio, segundo nos diz Cer-_

na regeneração de Portugal, dns que J

estão convencidos que a nussa unica

desgraça é a ignorancia do povo. Mas

perderei completamente essa crença,

se o povo não repellir com energia o

coucubinato indigno do sr. D. Luiz

com a rainha Victoria. Que se lem-

hre o povo de que ainda ú tempo de

evitar

vantes, em Ricohetee Cortadilio apar-

¡ tosse uma porção dos seus roubos pa-

ira comprar velas à virgem; quo os

'nossos populares corram presurosos

á Egrrja confossanrlo aos padres sem-

pre as mesmas faltas e obtendo soma

pre 0 absolve-le; (pm Braga, a rallioii-

ea, nos de uma estatistica aifrontosa

que vá por deante a tratantada das creanças recem-nascidas abrindo:

do Zaire. Que se erga com orgulho e nadasgque por toda a parte. os Crimes,

altivez como fez na questão de Lou-I

- r \Pv-vn“. i* '-i vt :'i vez 4"le-

. . . .. .,._. .i d... Q .ul o: dmgrnçn. r

tratado de Lourenço Marques ilca na

sombra comparado com este e n'esso

caso maior agitação se requer hoje.l

Portugueses, as armas pela defesa

da patria. Seja o nosso gritoz- Abai-

xo a monarchia e viva Portugal.

Antonio dc Castro.
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De todos os actos de que a reli-

1 recta'an pr :1

  

a preversão e immoralidade sejam di-

:m fanatis-

m.. c que os grandes facino'ras e sal=

teadores _mandem levantar templos

sumptuosos ao Deus, com a ideia de

que todas as' culpas serão perdoadas

com as olfertas, muitas veres rouba-

das a miseraveis que ficaram na des-

graça, dando elles assim a Deus o que

tiraram ao mundo, como diz Bílllt'üll

na satyra E):

"il. '11":

Clest un homnic d'hoz'neur, d ¡nr-.i

l.

EI qii'i._veut rendro a Dieu ce qu'i a

A au mono

:k

:k 8

4
- _ r

Eis como se abre o caminho ao-

gião lança mão para subjugaros igno- ceu, e se introduz nn consciencia hu?)



' em penitencia, a iniciação na immora-

I didade, .fazendo-lhes despertar ideas de

_ :a que os padres chamam o tribunal

O POVO DE AVEIRO

Assim que seja approvada esta de- dos tanto quanto foi' compativel com

limitação será inserida em protocollo. a soberania de Portugal e diligenciará

Para a .Egreja não é virtuoso o annexo ao tratado. proteger e manter os ditos chefes e

bom pae, o 'bom esposo, o bom tilho, Art. 2.° Os territorios especifica- habitantes na livre posse e goso das

-0 bom amigo e o bom cidadão; o que dos no art. 4.° serão franqiieados a terraseoutras propriedades actualmen-

:se tornar notavel por descobertas uteis todas as nações e os subditos de todas te possuidas por alles»

-e que façam realçar o homem, o que as nacionalidades, conformandouse com Art. 9.° A pauta aduaneira no ter-

ifór dedicado 'a causa publica, mas sim as .leis do paiz, gosarão, dentro do di- ritorio cspeciticado no art. l.° não po-

aquelle que tirar o pão á familia para to territorio, dos mesmos beneficios, derá,'no praso de dez annos depois do

dar ao altar; que andar pela egreja de vantagens .e tratamento a todos os res- presente tratado, «exceder a que foi

, joelhos, a beijar o chão, e a prestar- peitos como subditos de Portugal. adoptada para Moçambique ein 4877.»

.se ás locubrações mysticas dos tonsu- Terão completa liberdade de entrar, No [im d'aquelle praso, a pauta

«.rados; o que deixar ›o -trabalho por viajar, ou residir com suas familias em pôde ser revista, «com o consentimen-

'causa 'dasdevoções e consentir que as qualquer pai-te do mesmo territorio. t0 das altas partes contratantes», mas

suas filhas ouçam da bocca d'outrem. Sér-lhes-ha permittido estabelecer não se fará alteração'emquanto estiver

reitorias ou estações Commerciacs, pos- pendente a revisão.

suir, comprar, alugar, aforar terras, «Os naviosinglezes, dentro deter-

casas, manufacturas, casas de negocio, criterio mencionado, não ticarão su-

lojas e outras quaesquer especies de «jeitos a mais direitos e encargos que

propriedade. «os portngnezes, e as mercadorias, de

Ser-lhcs-ha permittido negociar em «propriedade de subditos britannicos,

grosso ou a retalho em pessoa ou por «importadas em navios ingtezes ou de

meio de agentes, que elles julguem «origem ou manufactiira_iugleza esta-

dever empregar, e ein harmonia com crão exactamente nas mercadorias de

os usos locaes e os costumes de coni- !Subditos portuguezes importadas de

mercio. (Portugal oii cm navios da mesma

Art. 3.** As altas partes contratan- 'nação-

tes reconhecem aiutcira liberdade com :Em todas as possessfies portu-

respeito ao commercio e navegação aguezas de Africa não se levantarãoos

dOs «rios Congo e Zziiiihczo e seus «direitos da pauta actual, antes de to

camucntes para os subditos de todas tampos, depois de rntilicadu o tratado.

«as nações. :Não haverá formalidades de qua-

«Os direitos de Portugalem Sliire «renteiia para os navios procedentes

«não se estenderão alem da confluen- «de portos inglezes»

«cia do ltio [tuo com aquello rio.i› Art. lO.° Por este art¡go,Portugal

Art. fi." O commercio c navegação «concede á lngiaterra otratado de na-

de todos os rios e vias tluviaesdeiitro «ção mais favi'irecida em relação :isco-

do territorio especificado no art. 1.“, cloiiias africanas» *

e ao longo da costa, serão abertos as Art. ll.° tEStatue que se dará a

bandeiras de todas as nações, e não «maior protecção em todas as colo-

sujeitos a nenhum monopolio, conces- anias africanas portugiiezasv 303 na'

são exclusiva, «ou outro embaraço, «vlos inglech que naufraguem ou se

«nem a nenhuns direitos aduaneiros, «vejam obrigados a arrihar»

«portagens, encargos, multas, outro Art. l2.° Portugalcsteiidcrà no ter-

«qualquer imposto que não seja ex- ritorio especificado no art. l.° asua

«pressamente indicado no presente il'ü- legislação contra a escravatura.

atado'ou acceite _nara o futuro pelas «Ambas as altas partes contratan-

«duas partes contratantes. tes empregarão todos os esforços para

«Uma commissño mixta, composta acabar com o infame tratico nas duas

«de delegados da Grã-Brctanha e Por- costas africauaSJ

dugal, sera nomeada para fazer os re- 0 governode sua magestade fide-

cgulamentos para a navegação, policia, lissima :permitte aos naVios inglezes

«e superiiitendencia do Congo e ou- empregados na suppressãe _do trafico

atras vias lluviaes dentro du territorio entrar. e exercer a sua missão. nas

«especificado no arm .t.° c para velar bahias, portos, angras, rios e outros

«pela sua execução. lugares nas possessões portiiguczasda

«Os regulamentos lançarão os im- costa oriental, onde não haja estabele-

apoetos que se julguem suliicíentes pa- cidas aiictoridades portuguezas.: Os

ara -dotar a costa de obras necessarias navios iuglezes empregados n'este ser-

ia facilitar o commercio e navegação viço exercer-ão os poderes conferidos

«e as despezas da commissão..i› pelo tratado de 3 de julho de !81:35,

«A commissão entender-se-ha com' celebrado entre a -Grã-Bertanha e Por-

«as auctoridades portuguezas para a tugal.

«construcção e sustentação de pha- 0 commandante de um cruzador de

(P065, 'o .signaes para annunciar.-n qualquer das partes contratantes, quali-

Art.” 5.° «Nenhunsdireitos detran-. “P me' de_3°m3r MSRM““ mirim'

sim, directos ou indirect03,¡ de qual_ riaes, convi lará um otlicial, iiiaritimo

quer denominação serão oarregadosso- O“ de 0”“'3 @mudada da 0“"" 951139

bre «as mercadorias em transito por contratam!? "l “COWPM'WV a ?XPCÚWKO

via fluvial dentro do territorio especi- e a represFmal' a sua balldelfik l

ficado .no artigo l.°n Esta .isenção de An- "3° “Ai dans““ d este “a w

direitos será applicada às mercadorias t?d0_serã0'“PP“f3-"das a maos _'05 19|''

por transito ou desembarcadas para “PUG-“1.119 Pow¡ng 1,955' “raad'

serem mais tarde expedidas .por agua. lim“? 'gdlacemes 1"05“165481134105 119 i“"

0 trasbordo ou desembarque em de- “g0 4- J' o . . _

posito de tqes mercadoriaselfectuar- Art' H' O m de Portugal? Tm' s'

se-ha. sob as 'vjstas das aucwridades e 5.9“?" successoresa Obngwev “O “5°

portuguezas, de'modo a prevenir qual- de_ que”? abandonar 0 fone_ 51° S-

quer fraude, e as despezas serão car- 3030 Baptista dAjudá, «a participal-o

re adas aos ne ociantes ou seus a en- à Ingmm'm á q"“ ser¡ 05mm!" a

.,eã_ g g cessão do forte e dc todos os direitos

(A escala de nes encargns será relativos a esta possessão.: ;venham

fixada pela connnissãomixta.) Não pa- “eg'lmçãelWÍa a @5550 d esta pos'

garão estes direitos as mercadorias em 5:9“” DO* ?m _Sal re“" !MÍNPMQW

transito pr terra atravez de todo o “a “em U mello co"”ent'mema da

territorio ue tenham sido legalmente 'lngk'mm" qt

importadas, e que tenham pago os di- O mas"” ”mpmmlsso 3° e* e“"

reitos impostos pela tarifa approvada 'das' alí' aban'lloão O“ @35:33) DO.? [lllnf'

pelo presente tratado, te e ortuga os territonos in ica-

, 1 . '- _ - ¡dos-uu _arti o l.°“

. A.” 6'0 Tfldm Os can“nhos “O m' 'átrh 151g** Diz respeito. á_ratiticação
ritorlo especdicado no art. t.° abortos e. asp¡ ,natura do tratada¡

actualmente ou que venham a abrir- ” à '_ j ' _

se, serão livres e abertos aos viajan- " ' " '

tes e caravanas e para passagem de

mercadorias.

Art. 7.“ Trata de liberdade religio-

Sa concedida amplamente a todas as

religiões e seitas, e da protecção aos

missionarios de qualquer denominação

christã.

Art. 8.° 0 governo inglez obriga'-

se a communicar ao governo porto;

gnez, logo depois da ratificação do pre-

sente titatado, todos os tratados, oii

accordos .que subsistam entre a ln-

glatera .e os chefes indígenas dos ter-

ritorios especificados :no art. “1.“ :to

mesmo se responsabilisa Portugal.

«O goveino dc Portugal obriga-se

 

  

  

   

   

  

   

   

  

    

 

  

    

   

  

      

    

  

   

   

   

  

   
  

  

           

   

  

   

   

  

  

'mana uma falsa ideia do que seja a

moral,.a virtude.

    

  

   

    

  

    

 

   

  

    

   

   

   

  

   

  

  

   

 

   

   

   

  

 

  

    

   

   

  

   

 

   

 

que estavam innocentes.

E' um homem, geralmente, um po-

ço de hediondos crimes, que ouve da

mulher o que esta não conta ao ma-

rido; da' joven o que não _pode contar

aos paes! .

Pois -a'mulher acha que é uma

honra para ella, que e um exemplo de

moralidade e de bom senso, dizer ao

padre, a um estranho, que lhe não po-

de dar conselhos porque não sabe o

que é a familia, o que não diz ao ma-

rido 't A joven, *cuja pudicicia a faz es-

:tremecer ao mais 'leve olhar 'de um

mancebo, á mais inuocente palavra de

~um galanteador, ir dizer a um padre

»todas as suas impressões?

Pois quem e o unico capaz de ou-

:vir as faltas da mulher senão o mari-

: do, que e o seu companheiro e amigo“?

.Da joven senão a 'mão ou o pao

- que são os seus melhores conselhei-

sros, os seus mais queridos alteiçoados?

E' um perigopermanente o mari-

xdo entregar a esposa ao padre, os

' -paes entregarem as (ilhas ao confes-

sor. .

Léde a passagem'brilhante de Paul-

' Louis-Côurier sobre o assumpto: «Pro-

'hibe-se-Ihes (aos padres) o amor e o

u casamento com especialidade, mas el¡

?les vivem com todas as mulheres fa-

miliarmonte; não e tudo, vivem na

› confidencia, na intimidade, no 'segredo-

recondito de suas '(das mulheres) ac-

r-ções occultas, de seus pensamentos...

- Conversaml Em que? Ait de tudo o que

não é iunocente-.. -Fallam ou antes

murmuram e'suas boccas se approxi-

mam, os halitos se confundem. 'Isto

vdura” _uma hora e repete-,muitas vezes»,

Ouvi¡ mais este trecho de Durantin:

«A connssãoé um perigo! Mães do tam¡-

“lla, passas e levae convosco vossas filhas.:-

Eis o perigo 'para a joven, para a'

:olhem para o esposo e para a famir

L» 'at

Oh! 'ó necessario que o marido

-eduque a esposa, que a mãe eduque

:a filha e não consinta que esta seja

›educada por um homem que lhe des-i

vperte a curiosidade para o vicio, que

*lhe falle ao ouvido de coisas para ella

ignoradas e se torne 'sabedor 'de suas

paixões, 'fraquesas, desejos e faltas...

Acabe-se com a immo'ralidade e

-eduque-se o espirito do 'homem soli-

damente a tim de conhecer a 'inutili-

-dade e o que tem de degradante isso

»da penitencia-a confissão.

Mello Junior.

W

:TRATADO no Zinni

Chamâmosa attenção de to-

dos os leitores para o infamissi-

mo tratado que publicâmos. E,

um resumo largamente desen-

volvido d'nquella. pouca. vergo-

.nha sem nome. Vão entre aspas

os pontos mais característicos.

Eis o tratado:

  

CARTAS'

 

O Artigo l.° Sua magestade britaniii-

-ca reconhece a soberania de Portugal

na parte da costa occidental de Africa

situada entre 8.** e 6." '12' de latitude

sul e pela terra dentro, pelo seguinte

modo: _

_ No rio Congo olimite será Nokki.

r Na costa situada entre 8.“ e6.° 12”

do latitude sul a fronteira interna orien-

tal eoiiicidirã com os limites das pre-

sentes possessões da costa e tribus

marginaes (ripurias tribus.) Esta fron-

teira será delimitada e logo que se fa-

ça a delimitação será communicada

mm a possivel brevidade pelo gover-

no portuguez ao governo britaunico.

Lisboa.,14 de Março.

Não se falta per aqui senão ua ques-

tão do Zaire. tia uma grande irritabi-

lidade coiitra a vil negociata e a mo-

'narchia já receio uma agitação egual

ou superior á que houve contra o tra-

t'iilo do Lourenço Marques. Eu assim

o espero tambem. .›\ Opinião está in

dignadissima com o governo e a dy-

na :tia dos braganças. que acarreta jos-

a respeitar e continuar todos os direi- tamento com a reSpniisabilidade intei-

tos dos chefes indígenas edos liabitan- ra de todas as erpoliaçties inglesas. De

tes do dito territorio especificados em 3 maneira que a muito provavel que o

qualquer dos tratadosacima menciona-l throno do sr. D. Luiz leve um novo

   

  

   

   

   

   

   

 

   

   

   

  
  

   

  

   

   

   

   

 

  

  

pontapécapazdeoacabard'escangalha
r.

E, de facto, não se pode admittir que

a realesa continue, pela forma insolita

porque oestá fasendo ha mais de dois

secutos, a entregar de mão beijada

aos ingleses a melhor porção de ter-

ritorio nacional. As colonias portugue-

sas custaram grandes sacriñcios e

grandes heroicidades aos nossos ante-

passados para serem tratadas como

roupa de franceses por meia dusia

d'imhecis coroados. E' preciso pôr cô-

bro a isso e o cobro, escusariamos

de o repetir, é a eliminação da monar-

chia. .

E' ella a causadora de todas as

nossas desgraças e contra ella,_por-

tanto, deve o povo dirigir' os sensti-

ros, lembrando-se de quedestruidaa

realeza está destruído o mal pela raiz.

Para que se ha de esfalfar n'uiiia gri-

taria medonlia contra a Inglaterra?

Esse paiz tem culpa, por ventura,de

possuir uma politica muitoinais ha-

bil e muito mais patriotica do que

nós possuimos? Vociferando couro

a Inglaterra cahiuios no ridiculo d”a-

quelle que vociferasse contra o la-

drão que lhe roubasse os bens por

seu consentimento. Nada; prova de ti-

no daremos so arraucaruios a pelle a

quem nos deixa roubar. Essa e que e

a politica positiva e pratica; o contra-

rio, isso de declainaçõcs patrioticas,

de fogos rhetoi-icos, so se serve para

provocar o riso dos estrangeiros caca-

bar do nos desacreditar.

Diz-se que breveiiioiite haverá um

grande comício em Lisboa contra a

torpeza africana. Estiiiio muito que o

haja. mas mais contente ficaria sc os

houvesse em todas as cidades do paiz.

1' precise que o pow portiigiicz mos-

tre que não é uiii povo morto e que

nas suas veias ainda gira o saiiguede

tantos heroes.

Promovein-so muitas representa-

ções e o Secult) recebo diariilltlt'lttf' pr :-

testos assigiiados por centi-iiiu'cs d'in-

dividuos. Eintim, vamos ter i“_iiiii'i-in

tesa uma manifestação lirilliaiitissiiiizi

da vitalidade e do patriotismo portu-

guez.

~Começa-se a tratar de eleiçoes.

0 directorio republicano prepara :icti-

vamente os seus trabalhos. Creio que

o partido republicano concorre a urna

em todo o paiz.

_Tem estado em Lisboa o sr. D.

Angel Herrera, um dos republicanos

liespanhocs mais conhecidos, redactor

de El Por-vem'r, orgão dosr. [luiz Zor-

rilla, e homem muito sinipatliico.

-Itealisou-se no domingo o annnn-

ciado sarau no club Razão e Justiça

em beneficio do monumento a Jose

Estevão. Impediram-me circunstancias

de força maior de assistira essa bella

[esta, mas sei que correu muito bem.

Honra e merito aos seus promoto-

res, um dos quaes, o da iniciativa,

foi o meu querido amigo Ferreira Mo-

raes.

-Morreram hontem, e enterra-

ram -se hoje, _dois moços altamente

simpatliicos, Santos Coellioe .MauMa-

ria de Jesus, republicanos cônvictos,

' trabalhadores ardentes e enthusiastas

na propaganda republicana.

Foram duas perdas dolorosas.

_No proximo domingo, 416, inau-

guru-se em Cacilhas, pela l hora da

tarde, o novo Centro republicano eno

dia [8 tia uma sessão solemne no 'club

José Estevão. _

Le-se no Diario de thici'as:

«Ante-homem de manhã alguns

presos que se achavam a uma das ja-

nellas da cadeia do Limoeiro, grita-

ram ,para a rua que tiiiliamfome, pon-

do em alarme a guarda, e sendo pro

cicia a intervenção do director da ca-

deia para os soccgar.

Consta-nos que tinham sido expe-

didasumas instrncçi'ies para que aos

presos de salas e enxovias se não de-

vesse abouar rancho mais de tres dias

t ate'elles apresentarem attestados' de

pobre-.sa. ,

Foi, pois, em vista d'essa ordem,

que algunsfpresos promoveram o alar-

me. u "

Mais_ tarde, o sr. procurador regio

foi a cadeia e_ ordenou que fosse dis-

tribuido o ra'n'cllhn todos os reclusos

que se achavam nascircums'taucias de

o receber, assim como aos que de fu-

turo para ali entrassem, desejando to-

davia saber os seus nomes e natura-

lidades para otliciar às auctoridades

locaesm
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Porto,-14 Março de 1884.
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Não cumpri com o meu dever de

cerreSpondente, na semana passada,

por me impedirem outras occupações,

mas essa falta, para que dei compen-

sação, ser-me-ha, decerto, relevada pe-

la extrema amabilidade dos leitores.

-Por aqui trabalha-se com todaa

força, para as proximas eleições da ca-

mara coustituinte, por parto de rege-

neradores e progressistas, conservando-

se ninm lamentavel quietismo o centro

republicano, que nãopode nem deve

deixar de entrar na lucta eleitoral,e

agora mais que em nenhuma outra

occasião, trabalhar pelo triumpho dos

seus deputados .porque agora a que,

como nunca, o povo necessita de re~ -

presentantes seus no parlamento.

7

Tomo d'aqui a liberdade de lem-

brar aos membros do directorio e com;

missão executiva do centro republica-

iio, a conveniencia, que 'alles não des- 1

conhecem por certo, de se irem prepa-

rando para o proximo combate eleito-

ral, por meio de reuniões parciaes de

propaganda e um, ou mais que um,

coiiiicio para apresentação de candida-

tos.

E, peço licença para lembrar que

não podia a escolha do centro ser mais

acertada do que :icclainando seus cau-

didatos a deputados pelo circulo d'esta

cidade, os nossos illustres correligiona-

i'iosJosé Joaquim Rodrigues de Freitas

e Manuel Eiiiygdio Garcia.

Que os membros do centro, a quem

tenho a honra de me dirigir, descul-

pein_0 nicii atrcviiiicnto e tomem na

Consideração devida as minhas pala-

vras.

_O partido progressista, que está

n'esta terra lli oito iiial lirniado, em

virturle das diss1dcncias intestinas que

o tem qiiasi reduzido à expresssão mais

simples, apresta-se, ainda assim dizi-

iiiadn, para _a lucta e proclamou já seus

candidatos ás coi tes constituintes, os

Srs. Anselmo Jose Braamcamp e Ma- i

riaiiiiu C rilo de Carvalho, dois politi-

Cos de subida iiitelligencia que c pena

estejam :io serviço da realeza, fingin-

do-.~e amigos do povo.

Democrata como me preso de ser,

não posso todavia deixar do confessar

que a escolha dos progrestsistas do j

Porto, fui acertadissima. . . lá para el- i

les. ' l ,

Para mim e para o povo que tra-

balha e precisa de conquistar os seus

direitos, para nada servem aquelles .i

dois nomes quo trazem a chancella da '

monarrbia a desvirtuaI-os.

_Os regeiieradores apresentam'

seus candidatos por esta cidade, os

srs. Jose Augusto' Correia de Barros, i

antigo progressista, e o sr. Ernesto

Rodolpho liintze Ribeiro.

Este e appoiado ou antes apresen-

tado pela Associai-ão Commercial que '

portal fóriiia se arvora em associação

politica, oque não faz mal porque é

politica governamental, se fosse oppo-

sicioiiista não faltariam reprehensões

officiaes. Uma perteita bo'rgal Um eter-

iio carnaval!

0 sr. Correia de Barros, presiden-

te da camara, cargo a que foi elevado

pelo pai-tido progressista, o qual tra-

hin por occasião da vergonhosa ques'-

tão do syndicato Salamanca, continuou

dizendo-se sempre progressista não

obstante ter abandonado o seu partido

n'uma questão d'honra como aquella, _.

e progressista se continua a atiirmar |

não obstante apresentar-se a guerrear I

a candidatura do sr. Anselmo ltraam-

campl'

isto e realmente de a gente pôr as

mãos na ilharga e desatar a rir, mas

como é lá entre a sacra familia rea-

lenga, deixar arder que é chamissa,

não larga fumo!

O povo acha para estas incoheren-

cias um adagio muito a proposito:

«Os cães grandes não se mordem

uns aos outrosh

Falla-se em que os legitimistas

apresentam candidatos seus, indigitan-

do-se os srs Conde de Samodães, e

Pestana da Silva que, no caso de .ven-

cercm, deveriam fazer muito bonita li-

gura no parlamento, não haja duçidal

Mas, estão verdes. . .

_Por Braga, os Iegitimistas pro-.

pñem deputado o Senna i'i'eitas, um'i.

bi'pcdc que anda por Lisboa a ornear A

contra o darwinismo! '

¡Nac/io do homem! o- r““ ,_

E os artistas de Aveiro quota-Í

zem'? 'ij

Nada de descuidos, trabalhar e tras'-
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“Tiher muita'eis o que e preciso fa- obra. be ninguem os auxdiasse, de teus antepassadosl...Desoerta, que hm Oibao tor entregue ao poder A proposito da lahulosa fortuna dos
_ gar, e o povo trabalhador d'ess'a terra que haviam 'ellos de tratar, não faz te qem-em vender á Inglaterral. . . l judicial, mas depois de ter sido modi- ;duques de Westumister, tiramos do

deve fazei-o para seu proveito e para favor de 'nos dizer? Que de “aumentos, que de hai-2 tieada a parte,de onde o regedor man- l Com'mbriccnce a sen'uinte curiosa es'-
exemplo a segmr. E saiba que não são só os filhos xezas nos tem custado o throuo do sr. r vlw-eliminar os insultos a auctoridade i tatistica da miseria de Lendres:
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' Até á proxima. V , d'Aveirogue os auxiliam. São os ii- D. Luizl. . .Todo 0 mundo ri da nos: substituindo-os [mrdesacatosá religiao ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '
A' ultima horai- Castanêh 9 ll_10$_dlAV8H'0, São os lilhos de todo o sa lraqueza, e o rei e o principal mf)- do estado-o caso de não ter 'tirado o _ 'avista reconhecido pelos _ criticos ' '

arrojado naveganteaereogue aqurtem districto, são todos os portuguezes 'ter d'estes arranjos, que são o premio chapeu a tcmpm , uuparcraes, une não ba degradação "
praticado as suas dimceis ascenç'ões,

' com pronunciada infelicidade pets que

já perdeu dois balões, mandou viram

novo balão do França e, no_prox1mo

domingo. se o tempo o permitiu', rea-

lizará uma nova ascenção ao espaço,

constando que vae acompanhado d7u-

ma senhora, uma heroína de fresca da-

emiim.

E agora uma cousa, sr. epistelo-

grapho. O sr. disse que a manifesta-

ção não era @uma cidade, erà de to-

dos os aveirensee. 'Ora se v. ex.“ qui-

-zesse ser amavel, mandava-nos dizer

n'um bilhetinho se por acaso ha avei-

renses sem serem d”Aveiro. Temos

'
I

da aliança ingieza, onde 'elle apoia o Pois querem saiiero que fez o juiz egual á dos miseraveis de Londres; e 'h
lhrono_ 0 sr_ de Bragança sabe mui. de Olhão? Processou o. homem_ sem assim devo ser, visto que não ha na ' l
;o bem que nós não ¡gnoramos que fiança. _conservando-o preso quastme: Lumpa e na America, ou talvez em i_
?ue tem os seus “vei-es garantidos e mew, juluanlmm aflita¡ e cumlcisumu- [iljlll'lünítlgutliãl, quatro milhões e meio

nos bancbs de Inglaterra, em cujo seio do-o. . .iiiih custas do processo para 'de individuos accumnlados'em uma só
¡,-á azylar, quando O povo, ;mo de pagar as quaes o desgraçado teve ue povoaçao. ' ' p

som-memos, e atum ¡mpeto de cole- vender uma pequena casa onde lia l- Ha em Londres !10 albergues no- - I
m me despedaçar a manha, (rende tava! cturnos,e alguns com capacidade pa'-
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. . . n . , l'r ta, a actriz iva Ruth ue_ aqm repre- tanto empenho _em o saber que lhe elle tem escamecido as suas mise. O procedimentodo padre for_ odioso, ra 4:000 pobres, !to hospitaes, 50 bo- ›_
sentou em , nas ariedadeseque 'beijavamos as mãos agradecmos, nas_ mau e vingativo; mas o do juiz que ticas lornecendo medicamentos gratui- i

w agora se earon ra retirada da scena.

Se tal facto se realisar, o Porto,

cujo comção'tem vibrado em enthusias-

w_-

Vae entrar no prélo 'um opusCulo

do nosso amigo Alberto Bessa, auctor

tem obrigação de ser imparcial e nãoW...

-À W i d 1 u d R torcer a lei, foi de um l'acciosismo re-

.0, “Obso pr?“ O “O ego a e' voltante. Não ha lei alguma que consi-
pubhca., da Madeira, agradecemos cor-

tamente, 100 casas de soccorros tem- l

porarios, rca asylos para a velhice, ú
;'30 ditos para orphãos, :i3 cozinhas, i,

ticas commoções perante os arriscados . _ . . _ _ _ dcre desacato a religião do estado o que fornecem alimentos pelo preço do rtrabalhos de EmílieuCaSünek Vlbljal'á ::33:1 ougñcàãgszã:"dãa'ãtesq' um“: dealmenlç Ê's thseÊ !'nsongel'f's COP] facto de um cidadão estar nas vias pu- costume, 'i0 casas para Gllnvulcscen- l
. mais lundi) em'Pl'egfeuça da temer'dí" o uscuPO em ue o gãeã e ”ucceãsoã 396 numa¡ O ten'elm am“ersmm blicas com o chapeu na cabeça. Uma tes, que sabem dos hospitaes; mais de' lv
L de da 05110153 rapariga ?199 se Prop“ à? cmmas qug dwergos jgãfeznüãz eSte wma ' _v rua não é uma cgreja. Mas ainda que 100 _escolas para creaucas pobres. l |

o s m at ico aereomu- . . . ' _'_-.--_- o "assel itüomi .' - .'i .' 'o s ' s : . ' ~ ~ -' . -
F a acompanhar y p z ram á sua estreia Mam“. h uu. e rnstiuusa, o smples 'i do este estabelccunenws estao

ta. Um assignante c'e Sever do Vouga facto do pobre homem, occupado a

quexou-senos de não ter recebido o ganhar a sua vida, não reparar logo

nosso jornal ha quatro numeros, ape- na chegada do sotaina e não largar

zar de Ili'otermos remettido com toda tudodas mãos para tirar electrieamente

a regularidade. Com certeza é culpa 0 _Chapeu !'13 cabeca, 1150 DOde CGU-*lí-

tuu- um crime senão para um juiz ca-

rola e fanatico ou capaz de coudcmnar

a torto e a direito só com o sentido

de apanhar muitas custas de proces-

so.

Mas, emfrm, isto e e que e.. A

liberdade dos cidadãos individuaes, a

justiça, andam aos tombos por mãos

inhaveis ou criminsas e so impera a

intolerancia e a perseguição religiosa!

Em lim do seculo XIX e sob um regi-

mou que se proclama liberal tudo isto

e edilicante.

__.....__.

Em \'izni, (luas Inulbcres desm-

nhecidas entraram n'nma taberna com

a cargo de associações particulares:

em parte alguma a caridade é. 'tão es'-

poutaneamcnte exercida;a taxa dos po- '

hres ea contribuição mais importante ll

para _cada cidadão. '

Não obstante, porem, a miseria .

progride e com ella a depravação, o r

crime e a morte, seus elTeitos naturaes.

Em 1793¡ havia na capital do reino '
unido 752000 merctrizes. Este nume-

ro foi seguindo o augmeu'to da popu-

lação, do tal forma que em 1860 já

era de 2282000!!

Em tres hospitaes de Londres, no

prazo de 8 annos, foram tratadas de I

syphilis '2:700 raparigas de H a 46

anuosll----337 por anuol ' ' a

Em sunitas, dc «1377 a l88l. en'- f
Contrarani-se no Tamisa 1866 cadave- I'

res, mais de l por dia. A que nume-

ro inontariam os que não boiaraui'lt

Em «1880 morreram de fome em

O livro em questão, que será acom-

panhado de algumas cartas medias de

conhecidos escriptores, esta 'por certo

destinado a uma larga venda.

A propriedade da obra foi cedida .. - . › -
pelo anctor a favor do monumento que do amem' que anda como o "31ng
os artistas d'esta terra. projectam le- d“PPaÇÊã dO-COHLCHÍO'P
vantar ao sublime caudilho da liber- ro“ enem" sm' ”leres“

dade e generosõ lilho de Aveiro, José *ã

Estevão Coeliio de Magalhães. , 0!*"010810 01Wamo, Orgão dO Pi"“
O reducto da venda reverterà in- Í' “Clan-“ta DONUBUBL entrou “0 3-°

te _o cofre da estatua ao valen- “MO da sua PUbllc-'lção-
te' o O nosso cordeal parabem.

---+-_-

Deve ter lugar por todo este mez

a inauguração das escolas do club De-

mocratieo Barcellense. Entre Outros

,cavalheiros que concorreu¡ a esta so-

lemnidade consta quo será honrada

com a presença dos nossos distinclis-

simos correligionarios dr. Magalhaes

-Appareceu ha dias, no Douro, o

mdaver em putrefaccão do desditoso

,'¡sapateiro que ha tempos noticiei ter

sepultado as suas magoas no rio, at¡-

' 'tando-se da ponte pensri abaixo. _

Explica-se a demora no appareci-

mento do cadaver por ter o desditoso

' e.allucinado artista amarrado uma pe-

' dra ao pescoço. "

Só veio acima quando apodreceu a

corda que o prendia à pedra.

lntelizl

-Continuam activando-se muito os

- trabalhos eleitoraes para as proximas

!constituintes havendo muita animação

"'_.por parte do elemento progressista..

V Se os eleitores derem a victoria a

gente da monarchia, eu só direi:

Con su pan aa las comme. . .

Justus.
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®No'uma das freguezias desta cida-

de, um padre que nos tinhamos por

illustrado e que por isso nos merecia

toda a consideração teve o mau ;dam

de aconselhar uma joven a confessar-

se pelo menos uma vez por mcz, jus-

titicando a sua preterição_ «que era ne-

  

   

 

   

  

  
    

  

   

  

  

    

    

   

     

   

   

  

  

    

    

   

  
   

 

  

   

  

  

   

  

  

  

   

     

cessum esmrscmpre com a :uma um_ [uma, dr. Alves da Veiga e Egmvdio uma creauca ja dos seus quatro annos Londres “H. ¡nd¡\.¡d¡03, de que se to_ i
pa de ,umas para nã““ no ¡nremnuj dlih'xeiraüeie ser uma [esta eSplcn- d odade, 'pouco menos, o provou¡er mou cunhecnnenjq_ a.

, A joven, aliás galante, veio para caza (Ilda' a_\““l'«"1'4 L1” tlue '~l“““3m 1311131”: "533 A grande multidão procura esque- .'

A assustada, e teve a 'ingenuidade de _+- *l'sse"¡"n'lhe Ll“c ”recuam” a“” CGM? da SUR mlSBPlü, @conter a fome', ' w
com” isto ;ms paes_ F0¡ submemdo à appmmçãodn gn_ umas encommendas de pouca monta, embriagando-sc.

0 jornal regenerador da localidade

_ publica a carta seguinte:

iam fazer priiueim esse serviço no

tempo em que ella punha a comida

na meza, e que para menos se demo-

rarem deixavam ali o pequeno, pedin-

do-lhe que tomasse conta n*elle em-

qnanto não vinham, deixando tambem

á sua guarda um cesto coberto.

'i'udo isto se realisou, mas as des-

conhecidas não mais apparoceram, e até

hoje ninguem deu conta d'ellas.

A vendeira esperou-as até a noite,

e como não viessem, foi revistar o

cesto, encontrando lá um bilhete cu-

rioso, que ,em seguida trauscrevemos

tal qual:

«Este menino que aqui fica, Conta

d'elle vanhão tomar, a mai que o :up

deixou não o podia Criar cn elle seu-

do maor o pai o mandará preguntar,

o nome como se chama eu lho Vou a

O' seu pastor d'almas, d'uma figa,

não exborbito conscientemente o seu

mister, porque não e essa a doutrina

que Christo evangelisou, nem esse o

caminho por onde deve encarreiraras

suas ovelhas. Lembre-se que e mais

criminozo quem deliuque com conhe-

cimento do erro, do queo que o com-

mette por ignorancia.

Sabemos ainda d'uma pergunta

ane outro padre da mesma l'reguezia

fez no coniissionario, a outra ra-

pariga, que callamos, por ser inde-

centissima.

E' sestro da classe, não ha que ver.

h*

E' hoje, pois, que vamos ter no

nosso theatro um brilhante concerto,

em que tomam parte as principaes uo-

ver'no, pela companhia real dos cami-

nhos de ferro portuguezes, o projecto

do horario que deve começar a vigo-

rar nas suas linhas, no primeiro de

abril proximo.

_$-

As coudeznnaçõc's por embriaguez,

causando 'ese-andado, sobem de 40 a

50:000 por anno em Londres!!Sr. "duelam-Num dos ultimos nume-
. .

ros do seu jornal transrrove v. uma noticia

r-dada pelo Commercio do Porto a respeito do

»monumento 'ao distinrto parlamentar Jose

Estevao Coolho d» Magalhães, e n'essa notí-

cia, como cm outras que tenho lido. diz-se

«que o monumento ao otoquento tribuna é

_ etmanifostação coudiguaaprestada à memoria

:d'aquelle cidadão peloLOperarios d'Avei-

Í ?0,1

Como filho d'! velro, constata que raça

?um pequena observação: o-modesto monu-

r-. n to que vao levantar-se na Praça Munici-

,pal á memoria do mais lllustre lilho d'esta

terra, não é manifestação dos nossos opera-

irios, não é manifestaçao d'uma cidade, e a

Mnifestação de todos os aveirenses para os

_'uaes o nome de José Estevão e ¡nolvidaVeL

;' certo que a iniciativa partiu agora dos

1.artistas o que estes tem empregado todos os

“esforços para renlisar tão generoso pensa-

 

.›l Republic-(l, jornal que se publi-

ca na ilha da Madeira dedicou o seu

numero iG exclusivamente :i eonune-

moraçño do 82!) anni'versario natalicio

do vulto gigantede Victor Hugo. A

primeira pagina e ornada com uma ' 'l
cercadura, e traz enthusiasticas sau-' l,
dacõe's ao poeta immortal.

Lá vae tudo. Em pouco tempo te-

remos de nos restringir a esta orlasi-

nha do continente. A voracidade in-

gleza desaliou o apetite a Belgica, :i

Franca, etc., e agora a Allemauha tam-

bem quer um quinhao nas ricas re-

giões banlmdas pelo Congo e vae apo-

derar-se immediatamente de um porto

para estabelecer nm deposito mariti-

mo ou nas Costas da Guiné ou na foz

do Congo.

*'ú

Ô Maide Littemrio é. o título de A
um novo semanario de instrucção, que l

veio :i luz em Lisboa.

r-â

  

I

,2; “admins é mensal?” 1°d°sa°àá$ tabilidades musicaes do paiz. Diz 0 “3.330 00“683 0 seculo que' siguenar Elle e Barnabé de mellO, é .seja bem:- deo 0 config“ e que t ix-mçãã ãójâmjmfâomâa ::à eua ca_ “em do immune¡ Taborda, que se deu ha ,_ zes, na comarca d Olhão, como se Ade chamam aulas da fortuna lhe baijem a ex- l"

um quanto pode. nos fará rir a bandeiras despregodas, _um “ls“ que deves?“rCI'Wfld." para a _... __._ _.___ h 8mm' . l'Estas nada¡teem derdesattencioso haverão mimosas poesias de Pérna'ndo nlstona das pel'seg'u'liões rebglosas nos _ _ _ à** H

::50131limÉÊÃ'ÂÂÊÊÉÍÂÉ'ÉÍTaÊ? Caldeira, e Aratle e Silva.” “'15 d“ 5'30““, XÍÂ- . Na aldew da Grama, freguezra de E' boal Hde ir_ São “um“ apenas mn; o “m ae [.;mpmpuma resta cheia, para aqua¡ Pedro Jose do Nancimento', vende- Parada de Cuuhos, anda uma alma pe- sãomnjos as disparatege os absur; a'
dor ambulante. de sardinhas, estava

na aldeia 'de Moncarapaxo fazendofo

seu commercid, quando succedeu as-

sar pelo sítio. em que elle se_ acl:: a o

prior da freguezia com o viatico. ocu-

pado na venda de sardinhas, Npsei-

mento não attentou no caso deixando-

se ficarcom o Chapeu na cabeça. Des-

acato estupend'ol O prior aproximou-se,

estrugiu os ares com berros, e como

o pobre homem, embaraçadas as maos

" lazer'saber que n'esta manifestação, nào

-i ' divergencias, nem retrahimontos; todos

2.~ o concordes, eanimados pelo mesmo pen-

' ento.

poucos bilhetes restam passar.

Não se descuidem os dillcmnti.

uadà que existe na materia animada do

Joanna Grelheira, segundo a ;oz pu-

blica. _y

Para a envíllr outra vez para o rei-

no das sombras tem la ido um padre,

e os feiticeiros mais conhecidos d'es-

tes logar-es que ainda não conseguiram

os seus lins, pois que ella, a desaVer-

gonbada, pratica cada dia mais trope-

lias, ora mettida no- corpo das velhas

ora no de suas pobres lilhasl

Ha poucos dias um respeitavel che-

fe de familia d'quella aldeia andou a

semear sal pela estrada e atiral-o pa

ra casa dos visinhos, por conselho dos

charlatães, dizendo' elle, o pobre dou-

do, que era para corar a sua querida

lillia, que trazia a alma da pobre ve-

lha por ter sido evecada por pragas

das inimigas d'ellat

_ Vejam até onde chega a supersti-

çãod"estes povos ignorantes, cuja cre-

dulidade os padres exploram sem que

as auctoridades intervenham nfesta co-

medella. Ora bolas, srs. padres. Não

embruteçam essa gentel. . :'Nãozéliessa

a religião, de que vos dizeis mentores.

E queixaes-vos de vos znrzirmos sem

razão, quando apontamos ao publico

as vossasiguominiasdâ* que vos tiraes

:l vossa força da _ignorancia_ No dia

dos com que Cáucvas pretende j'usti- W

ficar as suas medidas de repreSsão, i

Que corre' em Madrid o boato de que '

aquelle estadista não está no uzo pleno '

das suas ta'ehldades intell'ectdaes. E' !1

possivel. Em Lisboa tambem houve _'

um governador civil, que 'fez' 'coisas do 2

arco da velha, o depois de ter orde-

nado muita tolice, descobriu-se que

não estava bem da bola, o o governo V

teve de dar-lhe a demissão. ^

Esta gente atirla tecla deida. l
¡ , t

O governo brasileiro decretou a

conversão inuncdiata do todos os bens

de raiz pertencentes as ordensreligio-

sas, em apolices da divida pi blica. *l

Algumas das ordens monasticas de-' ,l

liberaram não dar o arroiamculo dos

seus bens a commissño para esse' lim .

nomeada, recorrendo da jurisdicçaii _ ,i

extraordinaria d“essa cominissão para ',

a dos tribunaes culinarios_ _ › j

O Vaticano. para desagravar os A"

fradinhos, vao lançar a excommunhão' '

ai) governo brasileiro. y

_--o---_- .

Devia inaugurar-se 'no dia l-t do' ' l

'corrente em Cahors, a estatua a tilzm- i

betta, a este immortal apostolo da de-. 5

 

Sou sr. redae'tor' etc. . . . .
' Quasr toda a imprensa, incluindo

parte da ministerial, protesta-enérgi-

camente contra o que o nosso vers

no acaba de tratar com a Ing terra

acerca do Zaire. _'-

Em Lisboa vão haver mlietinds

para combater mais esta vergonhosa

expeliação ingleza, que pretende redu- com os pratos cheios do sardinhas, não

zir-nosa um seu estado tributario, ela- epoude immediatamente tirar o chapeu,

borando tratados d'uma :umbiguâdo e pediu descu com um natural es-

systematica, e deixando-nos ape ,'.gQ'panto, o pad 'j' damn a'um bele-,

dominio nominal nas_ nossas posses-i_ "iguim .qtie ser. 'f 'avayvpresente que o

sõesa ;a ' udesse e levasse ao rogedor.

Em outro lugard esta folha damos “levado, pois, á presenca do rege-

na integra todos os artigos d'esse tra- dnr, este, que e amigalhote do sotaina,

tado, e os leitores avaliarão por elle fez um grande _barreiro contra Nasci-

e pela attitude insuspeíta que estãoto- mento, chegandírfÍ-ate a chamar-lhe in-

mando alguns jornaes regeneradores, Tame.0 pobre'bomem estava cada vez

o escandalo monumental que o anti- mais attonito, pois não comprehendia
onumento se assigna sempre a com- patriotico e posilauime governo portu- _mesmo o *tudo isso lhe succedia

tesão dos artistas, se. portanto, lo- guez quer sanccionar. por-'cm' tivo tão insignificante, e

p o estos. que se reuniram para tra- ;gr A Europa_ deve necessariamente apenas se mostrou oiIendido com os

=: de tão generosa ideia e encarrega- considerar-nos uma nação perdida, insultos do regedor, que naturalmente

_m uns poucos de individuos de a sem vergonha, sem brios,_que se dei- hat-de ser Como todos os caciques de

_ecutar- ro e que se diz muito bem xa aviltar portodos e por tudo com a aldeia, que julgam trazer sempre o

ninho _- operarios de Aveiro que conuiVencia d'cssa triô'u sem pudor, reina barriga.

tam de levantar nesta cidade um que por nossa desgraça-;se aeiia á fren- O easo e que o desgraçado teve

batimento' a Jose, Estevão. Lá por * te dos negocios publicos. que deixar cavalgadura e sardinha em!

O auctor d'esta carta escreve bem

,n ando diz que todos os habitantes de

_veiro se associam a manifestação a

,ese Estevao, concorrendo para ella

r, w um com quanto pode. Melhor es-

' ve ao accrescentar que na manifes-

;çao nao ha divergencias, nem retra-

'TH entos.

Sim, senhor, e isso muito verdade

;o honra da nossa tv-rra e não nos

mr' que se tenha dito o contrario

“parte alguma. Mas se o illustre

'stolographo (caso a carta não haja

;s o escripta ie traz da porta do pa-

o' regenerador, por ue então retira-

'os a palavra illustretl, confessa que a

_niciativa partiu ,dos artistas, se sabe,

cmo deve saber.“que a commissão do

 

e' .'.' u '-4 w 3 i' Q É'ÍSÍÍÉ 4o 'dadas as outras classes aveirenses Vamos ter,- pois, outra torpeza co- Moncarapaxo, e marchar sob custodia' l emtq'fe' Eni“? 'ILÊÍ'MEWÍF E3951“" ¡l!
, auxiliem, não se segue que não se- mo a de Lourenço Marques-,ui para Olhão, com a competente parte? “É“ ”É d '_“.¡_)_“j" 0,25,“? 4°? O““ “m" A¡ ;1.¡'F¡J,m_,,, ;Naná ¡.blnujhru-“p _, 1
_; u ellos sós que trabalhem e quelhes Acorda, nação, que te quorem rou- . carregada, na qual so era nccusado de* “mas, sem“ W““m' " ° “ ' * '~ l_
i ~ pertença o merito exclusivo da bar o que Jcostou tanto sangue aosliasultos à auctoridade: l ;__1.~nn_.._..w: . J
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Publicou-se o n.° 6 do segundo

anno do semanario illustrado redigido

por Antonio 'Cruz e Gualdino de Cam-

pos-A Mosca. '

0 presente numero publica o re-

trato do dr.Barhosa du Bocage, actual

ministro dos estrangeiros.

A Mosca assigna-se na rua do Mi-

rante n.° 9 e custa apenas 250 reis

_por trimestre.

*.-

El Progresso está sendo em Madrid

o que o Seculo ja foi em Lisboa. Con-

'ta as denuncias pelos numeros, c os

vandalos da monarchia :hespanhula

n'um dos seus ultimos furoros satani-

.cos, aprohenderam até as formas type-

graphicas d'aqnelle periodico.

Sacie as suas iras, sr. conde de

Tereno. emquanto pode, mas conte em

_prestar depois contas severas do seu

procedimento.

_.*úo

Quazi toda a imprensa de Nova

York pede ao seu governo que retire

de Berlim a legação americana, por

:cauza do insulto de Bismarck, negan-

-do-se a apresentar ao parlamento pros-

.siano uma mensagem de pezame que

vo congresso dos Estados Unidos havia

.ali dirigido pela morte d'um deputa-

vdo allemão.

E' com esta hcmbridade de acção

«que se ensinam o insslentes.

.___._*____

Foi no dia 7 julgado em Logroño

-o illustre deputado provincial, o sr.

~D. Gonzalo Martinez, accusado do cri-

me horrivel de haver no seu jornal El

Semanario Biajarw abrido uma subs-

.cripção em ,favor das familias dos in-

felises fusilados de Numancia.

E viva o niñol. . .que quer brincar

«com fuego!...0 pequeno queima-se...

*-

Contra a debilidade

Recommendamos o Vinho Nutriti-

wo de Carne, e a Farinha Peitoral

'Ferruginosa da Pharmacia Franco,

*por se acharem legalmente auctortsa-

»dos

W

THEATRCHEIRENSE

Hoje, 16 de março de 1884.

_.

Brilhante concerto dado em bene-

*ñcio da estatua de José Estevao, pela

ANNUNCOS
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AOS ELEGANTES

JOAQUIM Ferreira Mar-

tins, acaba de receber um

variado sortimento de fa-

zendas de gostoslindíssimos

e por preços muito convi-

dativos. Quem experimen-

tar não se arrepende.

Contra a de bilidade

Farinha Peitoral Ferrugan-

sa da Pharmacia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, cm

convalescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

anças, anemicos, o em geral nos de-

bilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Achaseá venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote 200

réis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor.

eo nome em pormenos círculos ama-

rellos, marca que está depositada em

conformidade da lei de 't de junho de

1883.

ARRENd-âE

Uma casa na rua

  

:condado de musica de camara do .Por- de Santo

' Tomará parte no espectaculo com

algumas scenas comícas o inimitavell

Taborda.

A tratar com An-

A relaçao de lugares e camarotes toníO Ponce LeãO

.acha-se no estabelecimento dosnr. Edu-

ardo Augusto ,Ferreira Osorio, Praça

-do Commercio.

PREÇOS

'Camarotes de l.“ ordem frente !4:000

r de lado . . . . . . . . . . 3:000

› de 2.' ordem. . . .. 2:000

Frizas de' frente. . . . . . . . . . . 3:500

r de lado.. . . . . . . . . . .. 2:500

Cadeiras. . . . . . . . .. . . . . . ... 7

Superior. . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Geral....... . . . . . . . . . . . . .. 300

Galerias..... . . . . . . . 200

As pessoas que tiverem tomado

lugares queiram mandar buscar os seus

bilhetes á bilheteira do theatro no do-

Barbosa.

 

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisado pelo Con-

selho de Saude Publica, ensaiado o

approvado nos hospitaes. Acha-se a

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e tir-l

ma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

mingo das 9 horas da manhã em diante. z, de junho de 1833_

premiado nas exposições de P

AVEIRO-55 A 39, P

JOSE DOS SANTOS GAMELLAS d: FILHO chamam _a attenção d

rectamente das principaes casas de Londres, Allemanha, Suissa, Paris,

tes paizes.

UEUOS, Roquefort,

serras lnglezas, Francezas e Nacionais, em frascos. _

s. Manteiga lnglcza c Normanda em latas e barris.

Passas de Ma age. Gelatina branca e vermelha. Biscoitos Inglezes,

Fr ncczrs e Narionacs. Pastilhas de Hortelã Pimenta. Farinhas de Marzena,

Seruy, Tapioca, Ccvadlnha, Ervilha. Fava, Batata, bagú e_ Perles du Ntzam.

Alcaparras em frascos. Mostarda em po e preparada. Julianne mn pacotes.

Champignões c Trutas em latas. Lagosta lnglcza e Salman em latas.

santos Ingleves, Allemãcs, de Lamego e Melgaço. Figos ingleses em caixi-

nhas. Doce de Goyaha do Brazil, em latas. Cocos muito frescos. Fructas de

Papeis de todas as qualidades e objectos para escrip

sado, das Al

Londrina, Gruyer, Prato, Papel e Flamengo. Con-

o POVO DE AVEIRO-

 

bosa, proximo a praca.

4.-

 

ATTÊNÇÁO
S abaixo assignados participam aos seus EL““ freguezes, e ao ¡

publico aveircnse, que acabam de abrir o seu novo estabeleci-

mento na rua. do Caes n.° 4 e 5, baixos da' casa. do Ext“o Sur. Bar-

Chamam a attenção para o grande sortimento de fasendae e arti-

gos de modas, do que ha de mais

sem competencia.

novidade e bom gôsto,por preços

Tomam conta de todas as encommendas para o Porto, onde teem

pessoas competentes para. as executarem e sem augmento de pre-

ço.

Os proprietarios d'este estabelecimento esperam continuar a

merecer do publico aveirense, a protecção que sempre lhes tem dis-

pensado desde muitos anncs.

Aveiro 14 de Março de 1884.

Correa & Martins.
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GRANDE E UNICA LOTERIA
FEITA PELA

Sociedade do Palacio de Crystal Portuense

NA CIDADE DO PORTO

Anm de desenvolver os intuitos da sua creação

LEGALMENTE AUCTORISADA PELO GOVERNO DE PORTUGAL

40:000 BILHETES
O sorteio d'esta grande loteria, terá irrevogavelmente logar

no dia 80 de março de 1884

 

i Grande premio de réis . . .

i Grande premio de réis

l Grande premio de reis . . .

2 premios de 5:0005000 réis cada

5 premios de 220005000 reis cada

50:0005000

20:(lU0-3'J0l)

“ill lUU-SUUEÍ

10:00. 75,3(th

“l.lHlllñll l)

um.....

um.....

IO premios de 4:0005000 reis cada um . . . . . lozot Úetlllü

20 premios de 5005000réis cada um . . . . . . 40:(:0054100

100 premios de 10053000 reis cada um . . . . . . iO:00t›-'>Utl:›

200 premios de 509000 réis cada um . 10:000otitl0

1:000premios de 20o000 reis cada um .

1:340 PRÉMIOS

. . 202000,-5CUU

NO VALOR DE

cento e sessenta contos

O sorteio realisar-se-ha na grande Nave Central do Palacio. sendo immcdintamente pu-

blicada a lista dos premios e aberto o pagamento. Bilhetes inteiros, meios e quartos, assirna'-

dos pela din-..ação do Palacio. o .l t- mos. rh l?('“^latln-- Pelo um rt !r-:I'xeule -E' n ohiblda a

' . " r..., _a ›.. .. . -

dlmltdln launch“ no Lucros; _t u 'ot-:ll ~

de exclusiva da Sociedade do Palacto.

.st-n qu.: .. carrasco d'vsta loteria dpupriçda.

Bilhetes a venda no Palacio de Crystal do Porto

.e nas ríncipaes casas de cambio de Portugal e ilham

o director-gerente o Palacio de Crystal-Porto, satisfaz pelo correio, para toda a par-

te "EMO e pode franco, os pedidos acompanhados do Seu importe em vales, notas de tranco

ordens ou qualquer aunque prompta realtsaçeio. Preços: bilhte inteiro 105000, meio

55.000, quado 2,5500, declmu HOW. Accellam-sc correspondentes á cooimlssaio, em todas

h. uma_ DMS" ao director-»geral do Palacio de Crystal-Porto.

#EMPREZA

   

Leccionista

ALEXANDRE DAS DORES CASI-

N O IT E S R O M ANT I CA S MIRO. lecciona em casas particulares,

llS Ultima-litoral

xavmn DE MONTÉPIN

Illustrada com lindas e magnllicas gravu-

ras de F. Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas ou ã: e uma

estampa, por semana custa 50hs.

Brinde d sorte pela extraçao da 1.- lote-

ria portugueza que tiver logar em seguida

á conclusão do quarto volume:

Uma inscrição die-10035000

Cormspondentc em Aveiro, Caetano Joa-

Àquini d'Azevcdo, ll. Direita.

mathematica, portuguez e franrez, e

abre um curso nocturno de matliema-

tica 2.' e 3.“ parte.

Tractor na rua do Arco, Quinta da

Apresentação, AVEIRO.

l! OALTO AQUI l!
proprietario do HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

apreciavel VINHO DA MADEI-

RA por preço convidativo.

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no

HOTEL OYSNE DO 'VOUGA

Praça da lt'ructa

 

@tinha ãüttttãnl ll

Estabelecimento de mercearia, confeitaria, salchicharia e corservaria,

hiladelphia,

   

cera em latas

fcijao,

Leite condom-

em latas-Salame de Italia e Lion. Doce de Gilla em

metano. Doce dc especie muito tino, das melhores cou-

fcltarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Brazil em latas. Ditas

em caixinhas de phantasia. Hebuçados Francezes. Pastilhas de Gelatina e

Gemma Arabica. Chocolates Francezcs e Hes anhoes. Cha, Cafe e Arrozes

de todas as qualidades. azeitona d'EIvas e e Sevilha. Celt-.ia em copos.

brinquedos para creanças. E muitissimos outros artigos, que seria. impossivel ennumere -

lindos botões de po

torto. Surprezas e

 

e em quartos-Came assada.

atas,

N. B.-«Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeitarias de Paris e Lisboa-

  

de Laranja em

l

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CON'rRUCÇÕEs NAVAES COMPLETAS

Fitndzcção de cal/mos, colmnnas o

vigas por preços limitadt'ssimoc

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras
.c-

A EMPREZA industrial portuguezs, actu-

al proprietario da omcina de construcçõe¡

metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da

fabricação, fundição e collocação, tanto em

Lisboa e seus arredores como nas províncias,

ultramar, ilhas ou no estrln_elro, de quaes-

quer obras da ferro ou ma eira, para cons-

truccões civis, mechanicas ou maritimes.

Acceita portanto cncommendas para o

fornecimento de trabalhos em que predomi-

nem estes matoreaes. taes como telhados,

\igamentos, culpas, escadas, varandas, ma-

chmas a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, bombas, veios e rodas para trans-

missao, barcos movidos a vapor completos,

estufas de ferroe vidro, construcção de cofres

a prova de fogo, etc.

Para a fundição de colnmms.cannos e vi-

gas tem estabelecido preços dos mais raso--

midos. tendo sempre em deposido grandes

quantidades de cannos de todas as dimen-

SUCS.

Para facilitar a entrega das pequenas en-

commendas de fundiçao tem a EMPBEZA um

deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 20.

ao aterro, onde se encontram amostras e pa-

drões de grandes omatos e em geral o neces-

sario para as eonstrncçôes civis. e onde se

tomam quaesquer encommemlss de fundição.

Toda a correa ntlencla deve ser dirl lda

i EMPREZA IN USTRIAL PORTUGU A,

Santo Amam-LISBOA.

 

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

Privileg'iado, auctorisado pelo

governo, e approvadopelaJun-

ta consultivo. de saudepublica.

E o melhor tonico nnlritivo que se co-

lillf't"2 r: :muito digestivo. forteficanle e re-

co-islitmntu. sob a sua lnlluennia desenvolve›

:o l'ilpitlitillt'llltf o apetite. Enrique-seosan ue,

li'l'|,:'.í-l't':ll'5(! os musculos. e voltam as feiãças.

lãmpu-ga-se como trials feliz exito, nos

eslomugns ainda os mais dcbtts, para comb¡-

ler as digesldcs tardias e lubormsas, a dispe-

psia, cardialgia, gastro-(lytm, gastralgia, ane-

mia. ou inacçao dos orgãos, rachitismo, con-

sumpção de carnes. atracções escropbulosas.

e em geral na convalescvvnçs de todas as doen-

ças. m-rde é prv'c ~o !cv nlar as forças.

Toma-se tres '-ezes ao dia, no acto da co-

mida. ou em caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as ereanças _ou pessoas muito debeis,

uma colher das dorsopl de cada vez; e para

os adultos, duas a tres colheres tambem do

cada vez.

Um call¡ d'este vinho representa um bom

Bifeteck.

Esta dose com uaesquer bolachinhas o

um excellente lunct para as pessoas fracas

ou convalcscentes; prepara o estomago para

acoeitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluido elle, tomeose igual porção ao toart,

para fartlilar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçao, os envoluoros

das garrafas devem conter o retrato do auclor,

e o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que esta depositada em cenformidade

da lei de 4 de junho de 4883.

Acha-se a Venda nas principaes harmo-

cias de Portugal e do estrangeiro. epoaito

geral na Pharmacia Franco, em Belem.

casauas
Precisam-se duas no Hotel Cysne

do Vouga, uma para cosinha, outra

para servir á mesa. Sendo habeis pa-

gam-se ordenados muito superiores

 

aos mais subidos,do que se costumam i

pagar em casas particulares.

 

Paris e Rio do Janeiro, com medalhas de prata, e mensões honrosas

RAÇA DO COMM_ERCIO,§5 A 59-AVEIRO
wM.

os seus freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de ditl'erentes artigos, que acabam de receber di-

Bert-teus e Lisboa, e que vendem a preços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas d'aquej.

todas as qualidades em compóta, seccas e christahsadas. Manuelada Fran- Oueijadas de Cintra, da Sa a, Pasteis do Cócó. Broas do Natal Morcella'

Carneiro com larvdhas, com d'Aronra. Unto de plugue taliano. Manteiga dc Cintra e d'Arouca Um'

uizado. Mão de Vacca. Costellctas de Vitolla. Lingua de Frirassé. variedade extraordinaria de Licores, Coguacs e bebidas de todas as ua

Massa c tomate. Ervilhas. Couve flor. Brorulos. Repolho e Grcllos, tudo Iidades. Vinhos de Champagne, Bordeus, terei, Madeira, Porto. Buce las

Collares, CarcnvelIOs e Alemtejo. Assucarcs Allemàes, Inrlezes e da ilhad-

Madeira, christnlisados, finos e arenilos. Laranjinha do Paratv. Pudins rar

nonucos .em dois minutos, de 112 kilo, a 30 reis! !l Pinicntiiíhas em 'ro

cos. Que¡ o da Serra de Estrella e de Nim. Chouriço e Paio do Lami .

Castello e Vide. Mexilhão e Ovos mollcs em latas.

José dos Santos Gamellas & Filho

l
l


